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Prefácio




    Há algo profundamente transformador quando pessoas decidem organizar suas histórias para que outros aprendam com elas. É o que este livro representa: um movimento de mentores e empresários que entenderam que compartilhar conhecimento não é vaidade, é responsabilidade.




    Durante anos, o conhecimento esteve concentrado em poucos. Ficava guardado nas empresas, nas salas de aula ou nas experiências de quem o viveu. Mas uma nova geração de líderes decidiu quebrar esse ciclo. São pessoas que transformaram o que sabem em valor real, em negócios que inspiram, geram resultado e abrem caminho para outros crescerem.




    Cada capítulo deste livro é uma janela para um tipo diferente de coragem. Coragem de começar, de errar, de recomeçar, de ensinar. Aqui, você vai encontrar histórias de quem saiu do campo, do consultório, do balcão e da sala de reunião para construir algo que vai muito além de lucro: legado.




    Este livro é sobre pessoas que compreenderam que conhecimento não serve apenas para ser admirado, mas aplicado. Que perceberam que o que aprenderam pode virar produto, serviço, comunidade e impacto. São mentores que não esperaram o cenário perfeito para agir. Eles fizeram do imperfeito o ponto de partida.




    Em comum, todos têm uma característica essencial: executam com propósito. Eles uniram o saber à prática, o método à emoção e a visão ao resultado. E, ao fazerem isso, provaram que é possível transformar experiência em receita e propósito em negócio.




    A coletânea que você tem em mãos é mais do que um livro. É um registro de um tempo em que compartilhar virou estratégia, e ensinar virou uma nova forma de empreender. Cada história é um mapa, um atalho, um insight. Você vai aprender sobre precificação, escala, cultura de resultado, posicionamento e, principalmente, sobre o valor de estar em movimento.




    Esses mentores compreenderam algo simples e poderoso: quem ensina, cresce duas vezes. Cresce ao ajudar o outro e cresce ao revisitar o próprio caminho. Eles transformaram suas dores em metodologia, suas quedas em capítulos e suas conquistas em ferramentas.




    Do conhecimento ao negócio não é uma obra sobre sucesso, é uma obra sobre construção. É sobre o que acontece quando a experiência encontra a intenção, e o propósito se torna ação. É sobre gente comum que decidiu fazer o incomum.




    Que este livro inspire você a dar o próximo passo. Que desperte em você a consciência de que o conhecimento é o ativo mais valioso que existe, e que todo ativo só se multiplica quando é colocado em movimento.




    Você já tem o conhecimento. Agora, construa o negócio.




    Joel Jota




    Empresário, escritor e cofundador da Mentoring League Society
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    Esta é a história de uma menina que nasceu e cresceu na fazenda até os quinze anos, em meio ao negócio dos pais e avós. Ela os via passar por tantos problemas e desafios que tudo o que não queria era seguir na agricultura. Escolheu se formar em jornalismo, pois, dessa forma, não haveria a menor possibilidade de trabalhar no agro. Bom, isso era o que eu, Adriane Steinmetz, pensava aos dezessete anos, prestando vestibular.




    O que eu não sabia era que meu destino já estava traçado. Anos depois, em 2014, após o falecimento inesperado do meu pai, precisei largar tudo — carreira, namorado e amigos — na capital goiana e voltar para a fazenda em Mineiros, no interior de Goiás. Para herdar uma grande e rica fazenda? Não. Mas para uma sucessão familiar não planejada, ao lado da minha mãe e da minha irmã, herdando um negócio com dívidas, à beira da falência e com todos os problemas possíveis e imagináveis em uma situação como essa.




    Por onde começar? Decidi buscar conhecimento, mas não uma busca qualquer: uma imersão em muitos cursos e até pós-graduação em temas diversos, tanto na parte técnica da agricultura quanto em gestão emocional, liderança, neurociência e autoconhecimento. Somei a isso a ajuda que tive de muitos profissionais especializados de diversas áreas que impactaram meus resultados e vivenciei o negócio na prática. O resultado não poderia ser diferente: primeiro, uma grande mudança interior, com o surgimento de uma identidade clara e fortalecida, uma nova mentalidade — de produtora rural para empresária rural — e uma liderança inspiradora; segundo, conquistei resultados expressivos nos números da fazenda.




    Se tem uma coisa que essa jornada de busca incessante por conhecimento me provou é que é impossível manter os mesmos resultados quando se adquire novos conhecimentos e os coloca em prática.




    De repente, aquela fazenda que era desacreditada por muitos passou a colher novos resultados. A cada safra, a cada conhecimento aplicado e aprimorado — fosse em tecnologia, em melhores escolhas técnicas, em uma melhor liderança ou, principalmente, em uma gestão mais eficaz —, os frutos iam sendo colhidos.




    E aqui preciso dizer qual foi o primeiro e maior responsável por essa fazenda ter saído da falência para a lucratividade: Deus e a nossa fé Nele. Eu repetia a cada dia, mesmo quando a única coisa que tínhamos eram lágrimas, nas maiores dores e desafios que enfrentamos: “Para Ele nada é impossível”.




    Nesse tempo, a minha graduação em jornalismo havia ficado de lado, e decidi resgatá-la compartilhando meu conhecimento e vivência no campo pelas redes sociais. Também comecei a realizar alguns workshops. Criei com minha irmã um movimento de mulheres do agro para buscar conhecimento e trocar experiências. E então passei a ser convidada para dar palestras sobre o agro no país inteiro. Era a junção da minha história com o meu conhecimento que me levava a novos lugares.




    Quase dez anos depois, muita coisa havia mudado na minha fazenda, principalmente o caixa. As pessoas que me seguiam começaram a perguntar o que eu havia feito e como; afinal, era nítida a mudança nos resultados do negócio. Então, um dia, Deus me deu duas respostas bem claras para que eu falasse sobre temas que eu não abordava até então: gestão e dinheiro.




    Entendi que, assim como eu havia passado por inúmeros desafios, muitos outros colegas de profissão poderiam estar enfrentando as mesmas dificuldades. E com a experiência no agro somada a todo o investimento de dinheiro e tempo que fiz em estudos e consultorias, eu poderia mostrar o caminho das pedras para outras pessoas. Dessa forma não seria tão dolorido e demorado para elas como foi para mim. Eu queria ter encontrado alguém assim lá atrás. Foi desse modo que nasceu a Raccolto: ao lado de mais dois sócios, criamos uma empresa de consultoria no agro, com o objetivo de transformar fazendas em empresas e ajudá-las a se tornarem prósperas e lucrativas de maneira duradoura por meio de uma boa gestão.




    Esse conhecimento acabou se tornando limitado a uma pequena quantidade de fazendas que podíamos atender com nosso tempo. E o que eu percebia era que as dores e desafios se repetiam a cada porteira que abríamos. Por que, então, não ajudar ainda mais agricultores(as) por meio de uma mentoria que proporcionasse, além de conhecimento, um ambiente de troca e networking?




    Assim criamos a mentoria Raccolto, voltada para agricultores(as) que querem tornar sua fazenda lucrativa por meio de quatro pilares: mentalidade, gestão financeira e administrativa, gestão de pessoas e liderança, e visão estratégica — tudo o que foi essencial para a minha fazenda sair da falência para a lucratividade. Uma mentoria para transformar gestão em colheita de resultados, em um ambiente cheio de outros agricultores(as) para conexão.




    A palavra “Raccolto” significa “colheita” em italiano, e é justamente o que buscamos que nossos clientes vivam: o desfrute de seu trabalho. É nisso que acredito — e esse é meu propósito. Unindo a comunicação, o agro e o desenvolvimento pessoal, ajudo pessoas e negócios a transformarem seus resultados para que vivam o que diz o Salmo 128:2: “Você comerá do fruto do seu trabalho e será feliz e próspero”.
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      ALINE PASIANI é médica de família e comunidade, com especializações em atenção primária à saúde e MBA em gestão de saúde pela FGV. Atua em posições de liderança na área de saúde, conduzindo iniciativas em gestão populacional, coordenação de cuidado e inovação digital. Apoia empresas e gestores na criação de programas que equilibram qualidade assistencial, produtividade e sustentabilidade financeira. Seu propósito é integrar tecnologia, gestão e assistência para ampliar o acesso, melhorar a jornada do paciente e transformar a saúde dentro e fora das organizações.
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    Acredito profundamente na capacidade humana de se reinventar. Também acredito que, quando uma pessoa recebe boas informações, toma decisões melhores para a própria saúde e para a saúde daqueles ao seu redor. Promover informação de qualidade, ampliar o acesso ao cuidado e integrar a saúde da pessoa como um todo é o que me move.




    Mas, antes de tudo isso, eu sou Aline: mãe do Frederico, filha do sr. Vicente e da dona Ivone. É desse lugar de vínculos que construo o meu olhar para a vida e para a saúde. O que faço é gestão; e o que sou está enraizado nessas relações. No fim, não se trata apenas de indicadores, mas de histórias de pessoas que desejam viver com mais qualidade e propósito.




    Sou médica de família e comunidade, com MBA em gestão de saúde, profissional Lean* e encontrei no ambiente corporativo um espaço para ampliar meu impacto. Minha experiência começou no cuidado clínico direto, mas logo percebi que muitos desafios se repetiam: estilos de vida, barreiras de acesso e ausência de coordenação. Vi que poderia contribuir transformando a forma como empresas cuidam de populações inteiras, garantindo acesso rápido e continuidade no cuidado.




    Compreendi então que o conhecimento médico podia ser traduzido em modelos estratégicos e escaláveis, apoiados em dados e processos bem-estruturados. Assim, ciência passou a se tornar estratégia, e estratégia se transformou em resultados tangíveis para organizações e pessoas.




    DO CONSULTÓRIO À GESTÃO ESTRATÉGICA




    Se no consultório eu enxergava sintomas, no universo corporativo passei a enxergar padrões. Cada ausência ou internação refletia uma história clínica individual, mas também um sinal de algo maior: lacunas de cuidado, barreiras de acesso e doenças crônicas descompensadas.




    A medicina de família me ensinou a olhar a pessoa de modo integral. Na gestão em saúde, essa visão se amplia: empresas são feitas de pessoas e também precisam desse olhar. O que parecia apenas uma linha em uma planilha, na verdade, traduzia histórias de pessoas que precisavam de um cuidado mais bem coordenado.




    Foi desse entendimento que nasceram programas como o Mapeamento de Saúde, Linhas de Cuidado de Crônicos, Saúde Mental etc. Cada um deles surgiu do raciocínio clínico, mas foi desenhado como produto escalável, apoiado em dados que tangibilizam resultados. Minha missão deixou de ser cuidar de um por vez e passou a ser desenhar sistemas que cuidam de milhares.




    TRANSFORMANDO CONHECIMENTO EM PRODUTO




    Identificar os problemas era só o começo. O desafio foi transformar esse conhecimento em produtos claros, mensuráveis e replicáveis. Era preciso encontrar soluções que funcionassem além do consultório e que pudessem ser aferidas. Igualmente, em qualquer empresa, conhecer seus números é ouro: eles revelam padrões invisíveis e orientam decisões mais inteligentes.




    Foi assim que estruturamos dashboards de saúde, planos de cuidado personalizados e ferramentas de monitoramento contínuo. Cada solução nasceu da prática clínica, mas foi estruturada como produto: simples e aplicável em diferentes contextos.




    Em uma das empresas em que atuei, por exemplo, identifiquei por meio dos dados que a principal fonte de custos estava ligada a poucos colaboradores que utilizavam excessivamente o pronto-socorro. Esse dado, quando traduzido em linguagem acessível para os recursos humanos (RH) e para o Chief Financial Officer (CFO), abriu caminho para programas direcionados. O resultado foi queda de utilizações e maior satisfação dos funcionários.




    Esses programas começaram a demonstrar resultados concretos: redução de custos, maior engajamento dos colaboradores e indicadores de eficiência (menor absenteísmo e maior adesão a exames preventivos). Em outras palavras, saúde deixou de ser apenas um item no rol de benefícios, mas uma alavanca estratégica de redução de custos para o CFO.




    Esse movimento só foi possível graças ao alinhamento entre médicos, tecnologia e operações. Foi nesse diálogo multidisciplinar que ideias clínicas se tornaram soluções práticas. Assim como em saúde, em qualquer setor é preciso que especialistas técnicos, gestores e executivos falem a mesma língua para que um projeto saia do papel e gere valor.




    OS BASTIDORES DA GESTÃO DE SAÚDE




    Se para o colaborador o cuidado aparece em uma ligação ou em um exame realizado, nos bastidores existe uma engrenagem complexa que precisa alinhar diferentes atores. Médicos, RHs, CFOs e operadoras de planos de saúde falam línguas distintas, mas todos buscam o mesmo objetivo: saúde melhor, custos controlados e qualidade de vida.




    O segredo está no método. Métricas simples traduzem o impacto em números que executivos entendem, dando clareza para as empresas e, ao mesmo tempo, representando vidas mais bem cuidadas.




    A consistência garante previsibilidade. O foco é na otimização de custos. Essa disciplina transforma estratégia em entrega real e promessas em evidências.




    E aqui existe uma lição aplicável a qualquer negócio: líderes precisam aprender a traduzir indicadores em narrativas que façam sentido para diferentes públicos. Isso, para o time técnico, é qualidade; para o RH é engajamento e, para o CFO, eficiência financeira. Saber alinhar essas perspectivas é um dos maiores diferenciais de quem quer gerar impacto real.




    
ESCALA, CONSISTÊNCIA E LEGADO




    A gestão de saúde não se sustenta apenas em processos: ela se multiplica em pessoas. Escalar significa formar equipes preparadas, capazes de manter qualidade técnica e sensibilidade humana em cada interação. Mentoria e gestão próxima transformam profissionais em times de alta performance, replicando padrões de cuidado em diferentes empresas e populações.




    O impacto é tangível: menos desperdício, mais engajamento e resultados concretos tanto para organizações quanto para colaboradores.




    E o aprendizado vai além da saúde corporativa. Se na saúde isso gera resultados clínicos e financeiros, em qualquer negócio vale a lição: alinhar propósito e método, dados e pessoas, é o que transforma conhecimento em valor real.




    No fim, esse é o legado que busco deixar: a certeza de que gestão de saúde traduz ciência em valor clínico, humano e financeiro.




    

      

        	* Metodologia de gestão focada em eliminar desperdícios para melhorar processos, aumentar a eficiência e maximizar o valor para o cliente.
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      ALVIM SPINOLA é aviador formado em ciências aeronáuticas e treinador de líderes. Aprendeu no cockpit a disciplina em que segundos custam vidas e traz essa mesma clareza para os negócios: comando, decisão sob pressão e liderança sem espaço para silêncio. Hoje, prepara a nova geração de pilotos e comissários da aviação mundial e forma empresários em líderes capazes de assumir o controle de suas empresas com a mesma precisão de um comandante no avião.
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    O que faz um piloto de avião escrever em um livro sobre negócios? Provavelmente essa foi a pergunta que você se fez ao ver meu nome no sumário.




    A resposta é simples: a mesma lógica que mantém um avião no ar é a que mantém uma empresa de pé em terra.




    O alarme dispara. O cheiro de fumaça invade a cabine. O tempo de reação não é de minutos, é de segundos. E segundos decidem vidas.




    Ali não existe espaço para achismo, improviso ou esperança. Só comando. Decidir certo ou cair.




    Foi no cockpit que aprendi uma verdade que muitos evitam: não decidir já é uma decisão. Cada silêncio pesa, cada atraso cobra. No avião, o preço é a vida. No chão, o preço é o futuro. A diferença é apenas o tempo do impacto.




    Eu mesmo vivi isso fora do avião. No mesmo dia em que seria promovido a comandante, recebi a notícia da minha demissão. A pandemia interrompeu uma trajetória que parecia sólida. Em poucas horas, perdi status, planos e certezas. Mas não perdi a disciplina que me formou: assumir responsabilidade, mesmo quando tudo parece fugir do controle. Aprendi que a vida não avisa quando muda de rota.




    Muitos empresários lideram como quem decola sem checklist. Confiam no instinto, se apoiam na sorte, acreditam que “vai dar tempo”. Até que a turbulência chega e revela a ausência de comando. Funcionários ocupam espaços que não deveriam. Sócios se calam quando precisariam falar. Decisões ficam suspensas até que o problema explode.




    Empresas não quebram por falta de produto. Quebram por falta de clareza. E clareza não nasce do acaso, e sim de comando.




    Na aviação, existe o CRM — Corporate Resource Management. É o protocolo que garante que todos na cabine saibam quem decide, quem executa, quem comunica e como reagir sob pressão. Sem ele, reina o caos: cada um puxa para um lado e o avião cai. Nas empresas, é igual. Sem clareza de comando, surgem líderes ocultos, sabotadores silenciosos, pesos mortos que drenam energia e dinheiro.




    Por isso, criei um checklist diário. Simples. Implacável. Uso para mim e para quem lidero, e hoje, ele é seu também.




    Pare agora a leitura. Responda com nomes reais:




    

      	
Se você faltar amanhã, quem assume?




      	Quem todo mundo ouve, mesmo quando você não diz nada?




      	Quem atrasa as entregas e ninguém cobra?




      	Quem você tem medo de perder?




      	Quem sabe o que precisa ser feito, mas não faz?




      	Seu time sabe quem manda em quê?




      	Se alguém errar feio, o que acontece?
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